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mesmo

JOSÉ ESTEVÃO

A grande commissão dos fes-

tejos resolveu no domingo passa-

do, npoz a leitura do nosso arti-

:gm convidar o sr. José Elias Gar-

cia. velho liberal. amigo e admi-

rador de Jose Estevão, e grão

mestre da maçonaria portugueza,

a tomar parte na grandiosa mani-

festação que os avei'rcuses vão

realisur. A commissão reparou

assim o seu esquecimento invo-

luntnrio. Entretanto, nos conti-

nuamos a lamentar que a grande

commissão tivesse tantos esque-

-cimentos como esse e proceda

em tudo com tanta falta de pers-

picacia e reflexão.

Assim. a commissão cnnvidou

'Antonio Candido, Pinheiro Cha-

gas e outros. Antonio Candido é

sem duvida um homem illustre.

'Pinheiro Chagas o outro. Ambos

ellos teem talento para illustrar

a nossa festa. Mas não teem mais

uadal Il) a par d'elles lia um no-

-me anreolado, mais orador do

«que Antonio Candido, mais iitte-

rato do que Pinheiro Chagas, um

grande orador academico, um

grande escriptor, o mais brilhan-

te estylista portuguez, que junta

a essas eminentes qualidades a

de ser um dos mais coherentes

-e honestos homens publicos d'es-

'te paiz, e portanto um dos mais

genuiuos representantes da esco-

la honrada de José Estevão, que

ficou no esquecimento e no olvi-

do, arrumado ao canto pelos il-

,lustres membros da grande com-

missão aveirense como qualquer

-escrevinhador sem imputação e

sem merito!

Pinheiro Chagas tem talento.

Antonio Candido tambem o tem.

Ninguem censura que elles fos-

sem convidados. Mas, fora d'isso,

Pinheiro Chagas e Antonio Can-

dido nada representam pelas suas

tradicções politicas, ou, se repre-

 

sentam alguma coisa, é exacta-

mente o contrario d'aquillo que
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ill" dolu-as pé-terra

e trezentos barbndas

As duas personagens que

'ahi estavam, afora a que abri-

ra a porta, eram D. Fernando e

D. Leonor. El-rei, dc pé, curvado

sobre uma das arcas, com a fron-

te firmada sobre o braço esquer-

do, folheava um desconforme vo-

lume de folhas de pergaminho,

cujas guardas eram duas alcnta-

das tábuas de castanho, torradas

exteriormente de couro rrú de

boi, ainda com pelle (1). D. Leo-

-_ O'

(l) Para não curadarmos os leitora:

com um sem numero de notas. declara-

nos por uma vez que todos os costumes

e objectos que descrevemos são exuctos

e da opochn, porque para tac-1 descri-

pçoos nos fundamos sempre em docu-

mentos' ou monumentos.

 

   

      

  

  

  

   

    

   
  

    

  

os aveirenses vão honrar e glori-

ficar no nome querido o imma-

culudo do grande tribuno portu-

guez. José Maria Latino Coelho é

um talento, que, sobropujando

;no seu genero todos os outros,

representa além d'isso alguma

coisa de mais nobre, de mais sé-

rio e de mais digno. representa

uma viva re na liberdade, uma

fidelidade excepcional, podemo-lo

dizer, á causa do progresso po-

pular e da emancipação nacional,

uma vida toda de abuegação o

trabalho, sem uma nodoa a ein-

paua-la e sem um desanima a

compromette-lu. Representa ain-

da um outro companheiro e ami-

go de José Estevão, que engran-

decia na Reuoluçáo de Setembro e

n'outros jornaes da liberdade,

com os primores do seu estylo

incompa aval, a mesma causa que.

Jose Estevão honrava e nobilita-

va na tribuna com as riquezas e

a honradez espartana da sua pa-

lavra auctorisada e brilhante.

Pois convidaram-so tantos que

nada significam e nada represen-

tam e deixou-se esquecida e qua-

si desprezada aquella gloria da

litteratura portuguezu o aquclle

caracter immaculado e purol

Mais. A commissào, ultrapas-

sando os seus poderes, COHVÍdOU

sua magestade el-rei a fazer-se

representar nos festejos. E assim

como Latino Coelho não occorreu

ao espirito de nenhum dos illus-

tres magnates aveirenses, triste

demonstração do estado intelle-

ctual e moral da nossa gente, as-

sim esquecido ficou um outro

companheiro e amigo de José Es-

tevão, um outro obreiro honra-

dissimo da causa do engrandeci-

mento nacional, um outro cara-

cter que e novo exemplo de hon-

radez, abnegação e patriotismo, e

que, se não nos enganàmos, e

demais a mais filho d'este distri-

cto, o general Francisco Maria

de Souza Brandão.

Convida-se sua magestade e

desprezam-se os melhores filhos

da patria! Não cou'imcutâuios.

Limitamo-uos a lavrar um pro-

testo energico contra este facto,

porque em circumstancias d'es-
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nor, tambem em pé por detraz

d'el-rei, olhava attentameute para

as paginas do livro. U que abrira

a porta era o thesoureiro-mor D.

Judas, grande affeiçoado de l).

Leonor e valido d'el-rei. O judeu

apenas voltam a ponderosa cha-

ve, sem volver sequer os olhos

para o recemchegado, tornara

immediatamente para o pe da ar-

ca a que el-rei estava encostado

e prosegnira a vehemente con-

versação cujos ultimos eccos Frey

Roy ouvira ao aproximar-se. ..

«itiil dobras pé-terra e trezen-

tas barbudas são todo o dinhei-

ro que o vosso fiel thesoureiro

vos pode apurar n'este momento,

respigando, como a pobre Ruth,

no campo do vosso thesouro, cei-

fado e bem coitado (aqui o judeu

suspirou) por aquelles que, tal-

vez, menos leaes vos sejam. .lu-

rar-vos-hei sobre a toura, se o

querois, que não fica em meu po-

der mna pogeiam

EI-rei não o escutava. Apenas

Frey Roy entrara, t). Leonor ha-

via-se encaminhado para o ieha-

corvos e, lançando-lhe um olhar

escrutador, perguntam com visi-

vel anciedadc:

tas não se admittem esquecimen-

tes nem irreilexões, embora nos

accusem de irrequietos e des-

alentadores do espirito dos mem-

bros da commissão, Assim como

nós não desalentamos com coisa

nenhuma, e estamos no nosso

posto trabalhando, assim não ad-

mittimos aos outros pieguices e

melindres a ponto de deixarem

de cumprir 0 seu dever por lhe

ferirem a vaidade com palavras

de sinceridade e justiça.

A verdade deve-se dizer e nós

havemos de a dizer até ao fim. E

nem por isso a festa perdera todo

o seu enthusiasmo, todo o seu

esplendor, todo o seu brilho. Pelo

contrario, quanto mais verdades

nós dissermos, de melhores e

mais certos resultados ella será.

Não falamos no sr. Latino (joe-

lho e no sr. Souza Brandão pelo

facto d'elles serem republicanos.

Seria circumstancia secundal'ia

para nós. Falamos n'elles pelo

que valem e pelo que represen-

tam. Assim como achàmos mui-

to bem convidados o coronel Je-

rouymo de Moraes Sarmento e o

sr. Jose Henriques Ferreira, as-

sim achàmos muito censnravel

que se não convidassem outros

velhos liberaes, amigos e compa-

nheiros de José Estevão. E' isto

simplesmente. Não nos move ne-

nhum intuito partidario.

A grande commissão dos fes-

tejos remediou, pois, o esqueci-

mento commettido na pessoa do

sr. José Elias Garcia, _g_fã_()__ll_1§$-

tre da maçonaria portugueza.

que' “GW"'WWM

commetteu não nomeando uma

commissão d'imprensa. Está no

?eu direito; Se os membros da

grande commissão faziam falta

para a sub-commissão d'alvorada!

Mas, ao menos, façam alguma

coisa para que os jornadistas se-

jam condtgnamente recebidos e

tratados em Aveiro '

Outro ponto para onde a gran-

de commissão deve volta ' as suas

attenções é para as accomoda-

ções necessarias a tantas cente-

nas de visitantes que vão oahir

 

ellegninu, a que voltaste aqui?

«A cumprir com minha obri-

gação, apezar de vós me terdes

dado hontem por quite e livre.

Vim a dizer-vos que, a estas ho-

ras, talvez tenha já. corrido san-

gue no rocio de Lisboa, e que é

espantoso o tumulto dos popula-

res contra os do conselho e con-

tra os senhores c fidalgus da ca-

sa e valia d'el-rei.)

l'ôra á palavra sangue que D.

Fernando havia cessado de at-

tender ú voz esganiçada do thc-

soureiro-mor, que continuava em

tom de lamentação:

«Bem sabeis, senhor, que te-

nho empobrecido em vosso ser-

viço e que hoje sou um dos mais

mcsquinhos e miseraveis entre

os filhos d'lsrael. Aonde irei eu

buscar dois mil maravedis velhos

de Alem-Douro, que são, em moe-

da vossa, trezentos e noventa mil

soldosíb (1)

(1) O maravcdi velho de ouro ou de

Alem-Douro (chamado assim para o dis-

tinguír do maravcdi do 15 Suldos, que

era aquellc pelo qual se I'oguluvum a;

quantias dos que vingnvmn soldo ou

"tarot-adia, a que se chamava da 15x.

em Aveiro. Estarmos nós aqui a

annunciar grandes festas e não

prepararmos alojamentos para os

visitantes. é uma inepcia que ha

de redundar n'uma grande ver-

gonha, porque é um enormissi-

mo logro. Quem faz festas e con-

vites tem de receber dignamente

os convidados. Veem alii milha-

res d'individuos fiados, e com ra-

zão, em ter onde se accomodar,

ainda que mal. Se chegam aqui

c se se veem obrigados a dormir

na rua, teem razão para gritar

que todos são Ill-minas em

Aveiro.

Façam alguma coisa para evi-

tar esse desastre, que não é im-

possivel deixar de 0 evitar. Já

que fizeram tréguas com os fir-

minos, a camara municipal, onde

manda o Manuel dos dictos, que

faca alguma coisa n'esse sentido.

O que quizerem e como qui-

zerem. Cumtanto que se tomem

providencias para evitar uma gran-

de vergonha.

Voltaremos a esse assumpto.

Uma eseovadela

Diz-nos o sr. João Romão que

escrevemos mal do pedestal da

sua estatua depois de lh'a termos

elogiado.

Outro engano de s. 5.“. Nos

nunca elogiamos o pedestaL_ Po-

deria o nosso co ega encarrega-

do do noticiario ter escripto al-

gum dia qualquer phrase agrada-

vel para o trabalho do sr. Romão,

pelo mau espirito de condescen-

dencia, mau pela maneira por-

que o interpretam, que reina en-

tre nos por tudo e para tudo. Se

o fez ou não, o caso tão secun-

dario que não vale a pena averi-

gua-lo. Oque é certo, e que quem

escreve estes artigos nunca elo-

giou o pedestal da estatua. Pelo

contrario, sempre manifestou e

em toda a parte as suas censu-

rns aquelle trabalho. Se o sr.

Soares dos Reis e o sr. Simões

d'Almeida o acharam bom foi

«Sangne, dizes tu, beguino?

_exclamou el-rei.-0h, que é

muito! A quem se atreveram as-

sim esses populares matdictos ?n

tremadura) valia 27 saldos, isto o,

menos do libra e meia da.; antigas, en-

da uma das quacs era egual a vinte sol-

dos. A dobra de ouro conhecida pelo no-

meyuiçzar de pá-lm'rtb, mandada lavrar

por D. Fernando, tinha o valor legal do

o libras o, portanto_ ora mui superior

nominalmente ao antigo maravedi, ex-

cedendo-o em preço mais de quatro ve-

zes. Todavia, bem pelo contrario, o va-

lor real d'urna dobra pé-torru ora infe-

rior ao maruvcdi velho nn razão do 20

para 32 im.

A alteração du moeda feita. por D.

Fernando no principio do seu I'cinndo

confundiu e trenstornou completamente

o antigo systemu monotorio: a:: barbu-

das, dus' qnacs havia 53 em cada marco

da lci du i'. dinheiros, vinham a ser

calmo.: ;is libras* nova; d'estc rei, por-

que. produzindo até ahi um marco da

lei de 'll dinheiro¡ :t7 libra-4, flwu um a

nova mocdagem produzindo 16.3, o que,

dado. u difference do toque entre o mar-

co de lci c o marco das barhudas, tor-

nava cada uma desta.: a mesmo. cousa

que a lliJ'ut. l'or outra parte. equivalen-

do cada libra a “20 saldos, moeda snn

valor intrínseco, vinha o marco dc lei a.

ser representmlo poi-3:11") wides, c as_

sim o antigo marnvedi d'ouro_ corres-

pondente a vise-;sima parte de um mur-

pelo mesmo motivo porque o nos-

so noticiarista o elogiou, se por

acaso o elogiou. Nem o viram,

sequer! Por isso que se o tives-

sem estudado, e as condições da

Praça em .que elle existe, havinmv

necessariamente de concordar,

como concorda hoje o sr. Simões

d'Almeida, que esta 'muito longe

de satisfazer as condições preci-

sas. Não tem elegancia, nem cor-

responde nas suas dimensões ao

tamanho da Praça..

De resto, não é nada de admi-

rar que o sr. João Romão 'fizesse

obra imperfeito. SÓ os insignifi-

cantes que o cercam e u ignoran-

cia da nossa terra é que veem

em s. s.l competencia para tudo.

Os homens que sabem não a vêem,

como nós vamos provar.

Quando se tratou de elevar

em Coimbra um monumento ao

celebre botanico Felix d'Avellar

Brotcro, discutiu-se a escolha de

quem devia riscar o monumento.

O magnifico jornal A Arte, onde

escrevia as revistas artísticas um

artista, dizia a esse respeito :

«A faculdade de philosophia

vae erigir no Jardim Botanico um

monumento ao eminente sabio,

o dr. Felixd'Avellar Brotero. Ap-

ploudimos do cova-ção a idea,

porque não será de mais tudo

quanto se fizer em prol do nota-

vel botanico que foi honra e glo-

ria do paiz onde nasceu. Temos,

porem, uma obser'ação a fazer.

Dizem os jornaes que está encar-

regado do desenho do monumen-

to o professor d'aquella discipli-

na nas faculdades de philosophia

e n'iathematica. Não temos a sa-

tisfarção de conhecer aquelle pro-

fessor, que deve ser muito dis-

tincto, por exercer o seu logar

de camaradagem com eminentes

homens de Scicncia. Não obstan-

te, ousàmos declarar que não o

achamos competente para

se encarrega¡- do serio tra-

balho de riscar um monu-

mento. Para isso, não hasta

saber-se desenho; é preciso

mais alguma coisa. 43', pelo

menos, preciso ser-se architecto,

ou esculptor, ou ambas as coisas.

«Eu proprio vi o nobre conde

de Barcellos travar-se com Fer-

não Vasques: mui grande nume-

ro de besteiras e peões armados

de ascumas rodeavam já o alpen-

dre de Domingos, e os clamo- .

res de morram os traídorcs atroa-

vam a praça»

«Que me dêem o meu arnez

brnnido, a minha capelina de ca-

mal c o meu estoque francezz-

gritou I). Fernando, escumando

de cólera-Eu irei n S. Domin-

gos e salvarei os ricos-homens

de Portugal ou acabarei ao pé

d'elles. Pagens! onde está o meu

donzel d'armas "2:0

(Lendas c Normativas.)

ALEXANDRE llenccmxo.

(Continua.)

eo de prata, correspondia realmente a

A195 soldos, ao passo que cada pá-t'erra

«,'nilo o mesmo que l¡ libras, não valia

mais de 1203011104, isto :3, ficava para

aquclia moeda na i'aaüo dc ;to para

25-.: 112.
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?3 O POVO DE AVEIRO

Depois, um nnummento não é

obra que se entregue a primeira

pessoa rpie se presta a encarre-

gar-se d'ella. Tão pobres estamos

de bons traballio.; d'essa ordem,

que seria lastima accresceutar a

palmatoria de S. Roque, c ao D.

Pedro V da praça da Batalha, no

Porto, um ridiculo llrotero no

Ílardim Botauico de Coimbra. A

faculdade de pliilosophia com-

põe-se do homens esclarecidos,

que, quando não possuam vastas

noções d'arte, devem ter a per-

-copção bastante para ver que não

i'- possivel entregar-so um traba-

êllio de tal importancia a um sim-

ipics professor de desenho, como

elles proprios não poderão julgar

i'lepois do plano apresentado pelo

artista»

trolhas aos (pie teem o seu me-

rito mais solidamente estabeleci-

do cm obras d'execução do que

s.“ no papá, contestar a ancio-

ridazle dos (pio ficaram reproua-

dos em (li-'senha (o Jesuiuo...) c

demonstrar em publico que ato

ignora as mais intimas noções da

arte, é, de certo, estendendo que

lia de ficar vinculado para sem-

pre ao nome, hoje tão compro-

mettido, do nosso íllustre amigo.

S. sfconfunale a perspr'rtíuo li-

near com a chamada perspectiva

aerea! S. s.a não faz idea nenhu-

ma da d'iifei'ença que haja entre

uma coisa e outra! 'ara s. s.“

tudo é o mesmo e tudo vale o

mesmo! 0 que prova, repctimos,

a profunda e crassa ignorando do

nosso illustre amigo em princi-

pios elementares O que, junto a

prova ja feita da sua falta d'edu-

cação artística, demonstra emiim,

e d'uma vez para sempre, (pie s.

s.“ tinha menos 'competencia do

que ninguem, excepto os ama-

nuenses dos estalwlccimentos of-

íiciaes d'esta cidade, para se pro-

nunciar sobre a questão da es-

tatua.

Não sabemos o que diz Cassa-

 

  

               

  

  

  

    

  

 

gar que o desenhador devo oc'

cupar:

                    

  

 

  

 

  

 

Vac. adiante publicado um con-

vite para os operarios comparece-

rem hoje a uma reunião, a fim

de tomarem conhecimento dos

trabalhos eiiectuados pela com-

missão encarregada de obter do-

nativos para 0 carro allegoricO'

da classe que ha de figurar no

cortejo civico do dia '12 de agos-

to proximo.

A commissão artística tem

sido incançavcl no cumprimento

da missão de que se encarregou,

pelo que se torna credora de to-

dos os elogios,

A proposito diremos que o rc-

ferido carro se esta a preparar

no Porto, na ofñcina do sr. Mar-

qucs Pinto, den-»ndo ficar ma-

gniticamcnte ornamentado e de

um ctfeito soberbo.

&.#a

Tomou posse na terça-feira a

mcza ultimamente cleita para go-

rir os negocios da Santa Casa da

Misericordia d'esta cidade.

gw_-

t) jornal El Ingeniero Civil, de

Buenos-Ayres, da noticia de um

importante projecto feito polos

srs. Emilio Bieckert Õ: C.“ para o

estabelecimento de um cabo sub-

  

  

   

                

   

 

«No meio dia da França as

chuvas torrenciaes e as tormen-

tas causaram bastantes prejuizos

nos vinhedos.

No oeste, a humidade é exces-

siva, favorecendo o desonvolvi-

mento das molestias cryptogas

micas. .

U mildew tem feito muitos eso

tl'igOS, e receia-se que por esse

motivo a colheita seja muito má.

No Roussillon, a colheita tam-

bem Sera inferior por causa das

excessivas chuvas que teem cubi-

do n'aquelle paiz.)

w_

I-Ia hoje espectaculo no thea-

tro Aveirense, organisado pelos

actores Dias, Gomes e Amaral,

do theatro D. Affonso, do Porto.

Vac a scena a comedia burles-

ca em tres actos Um herae a' ,for-

ça e uma outra comedia em um

acto.

   

        

   

  

    

  

«O logar que o desenhador

deve occupar relativamente ao

objecto que ipicr representar, e

determinado por muitas conside-

rações (pic tendem a traçar scien-

tificamente a a1.›parencia que a

vista deve tirar sem esforço da

natureza. A distancia, pois. da

vista ao objecto determina-se á

vontade, com uma unica condi-

ção, e é que o angulo visual nun-

'a seja maior que metade d'um

angulo recta»

Apprenda o sr. João Romão.

Ja tica sabendo que o limite da

distancia varia no alfastamento,

e é fixo, ou está regularmente os-

tabelecii'lo pelo que diz respeito

a approximação. Tal qual o que

diz o sr. Simões d'Almeida. Tal

qual o que dizem Tlienot e Thé-

venot. Tal qual o que dcvc dizer

Cassagne e todos os mestres da

espuzialidade.

Mas ouçàinos mais:

Ora um pedestal é um monu-

mento, ou. sc quizerem, uma par-

te d'esse tão importante, muitas

vezes, ou mais do que a propria

estatua. t) sr. Bastos é ou era

professor de desenho na Univer-

sidade. 0 sr. ltomão o-o simples-

mente no Lyccu d'Aveiro. (l sr.

'Rostos tem .'n_›i'eseritiii'lo trabalhos

na expusição das Bellas Artes,

-_-.___-.

t) Punch, o jornal caricaturís-

ta de Londres, no seu ultimo nu-

mero mimoseia-uos com um ar-

tigo insolente, acompanhado de

u m a car¡ :atura provavelmente

feita depois da ingestão de umas

poucas de garrafas do nosso vi-

«Se o conhecimento das leis

da pm'spectiva e necessario ao

'ses d'obras publicas, se arvorem

-llGÍI'O talento que teem o seu no-

-merecesscm imputação, dir-lhes-

-que foram esses pobres trollias

em Lisboa, que teem merecido

alguma attenção publica. U sr.

toxiião, que nos soubessemos,

só os apresentou z'i admiração

pacovia dos freipicntadores do

velliocaféda Fogueira. Osr. Bas-

tos tem, por conseguinte, mais

anotoridade do que o sr. Romão,

'embora possa ter, mera liypothe-

se, menos habilidade. Digam-nos,

_poisz «Se os críticos não acha-

vam o sr. Bastos (rompeu-'nte pa-

ra riscar um monumento, o que

-achariam ellos do sr. Romã0?»

E' precisa, na verdade, muita

'petula-ncia para o que se tem di-

cto e o que se tem feito em Avei-

ro. Para que meia duzia de garo-

tos, amanuenses e não amanuen-

em críticos e em competentes e

venham a publico falar. sem du-

-vida n'uma das questões mais

sérias e difficeis que se possam

sliscutir. Mas, n'uma terra onde

.qualquer amanucnse d'obras pu-

-blicas é admittido c acccitc como

arcliitecto pelo facto de saber

traçar-uma linha u'um papel e

desdeuha, sem quatro pontapés,

-dos homens praticos de verda-

me ligado a tantas ob 'as de ine-

rito, nada espanta e nada se ad-

mira. Se os miseros canalbas nos

iamos, fazendo nossas as palavras

do grande artista Viollet-le-Duc,

(maitres niriçons) trio desdmhmlos

pelos reguladores do gosto c da ar-

te moderna (textual) que salvaram

as tradicçõcs architectonicas nos

seculos doze e treze, e que teem

salvado a arte, tanta vez, das

burriccs de quantos charlatães e

insignificantes amanuenses de

obras publicas se teem mettido

pelo mundo a architectos. Mas

deixemos os iniseraveis na insi-

gnificancia que os rala e vejamos

outro ponto da questão.

Tambem nos disse o nosso il-

lustre amigo, o sr. professor de

desenho no Lyeeu de Aveiro, [lt,-

la bocca do .tal indecente, já fala-

do, Doce Maria do firmiuismo iu-

digena, que 0 sr. Simões d'Almei-

da tinha errado quando disse (pie

.a estatua, para ser vista conve-

nientemente, necessitava ter dean-

te um espaço cgnal a tres vezes

a sua base total, porque Cassagne

declara que basta que essa dis-

.tancia seja Pgual a duas vezes a

referida base.

Aqui eram bem merecidas

-quatro palinatoadas ao sr. João

Romão pela profunda e crassa

ignorancia que revela. s.“ha

de se arrepender sem duvida dos

poucos cscrupnlos com que se

associou a uns biltres da peior

especie, sem eira nem beira na

scicucia e na consmencm, vaga-

handos da peior especie no mun-

do intellectual e no mundo mo-

ral. Mas o erro está feito. s.a

não encontra consolação senão

no céo, que e o reino dos peni-

ítentos e dos arrependidos.

Dizer-sc s. s.“ artista, chamar

  

gne, porque o não teams a mão.

Mas o que elle não pode sobre o

assumpto sujeito é dizer mais

nem menos do que diz Thénot.

0 melhor mestre da especialida-

de, .no .seu Traítrí-(le Perspective

Pratique; do que diz Charles Thé-

venot no seu Traité de Perspecti-

ve, appro 'ado pela Academia de

Bellas Artes de Paris; do que diz,

ciniim, Vergnaul na sua Pci-spc-

clico, appliquc'c (til [Jess'iri cl (i la

Paintare. Se o sr. lton'ião quer

auctorid'ides, ahi tem auctorida-

dos. Todos ellos fazem distincção

entre a perspectiva aerea. e a pers-

pactiua linear, ou, pelo menos,

deixam-ira perceber tão clara-

mente que se o sr. Romão sou-

besse assimilar não faria a con-

fusão que faz. E todos ellos csta-

belecem que para a propria pers-

pectiva linear o desenhador se

collnque a duas vezes a distancia,

_pelo menos, da altura do ino-

nunieuto. Pelo menos. note-se

bem. Quer dizer, que não ha cr-

ro, antes ha vantagein,em se col-

locar a uma distancia maior. Só

isto seria o sufticiente para que-

brar as pernas ao cavallo de ba-

talha do sr. Romão.

,Todo o mundo percebe a dif-

ferença que ha entre as duas

perspectivas. A perspectiva linear

é a projecção das linhas geracs

d'um corpo, representando as

suas formas caracteristicas. lã'

um desenho propriamente dicto.

A perspectiva aerea é a represen-

tação visual (Fosse mesmo corpo

no seu coujuncto, segundo a sua

posição, a luz que o esclarece, a

atmospliera que o separa do es-

pcctador, a attitude em que se

encontra se c uma estatua, etc.

E' por assim dizer uma gravura.

Acolá, desenha-se no papel. Aqui,

deixem-nos falar assim, grava-se

antes de tudo no espirito do ob-

servador.

Arsenue, Ferdinand Denis,

Vasse e Malepeyre, fazem a justa

distincção entre uma coisa e ou-

tra no seu Manuel Complel (lu

Peinlre ct (la Scalplcar.

lCis como se exprimem aquel-

les artistas:

«A sciencia da perspectiva di-

vide-se em dois ramos distinctos:

um conduz a representação fiel

de todas as formas do corpo, e

determina as posições respecti-

vas d'csses mesmos corpos sobre

as dit-Teremos superfícies em que

elles se acham; o outro conduz

a justa apreciação da cór d'csscs

objectos, das moditicações que

para clles resultam dos acciden-

tes da luz e da interposição da

atmospl1era.A primeira parte

uma sciencia positiva, onde so-

mos guiados rigorosamente pelos

principios da geometria: é a

¡rompem-Uva linear. A segun-

da, menos susceptível de demons-

tração rigorosa, é a perspectiva

aercam

Vejamos agora o que dizem

os uterino; ;irl'z 11"** quanto ao |0-

 

pintor. não e menos necessario

ao esculptor; facilita-lhe a intel-

ligcncia da forma no jogo das

partes umas sobre as outras, e

fornece a arte dos baixos rclcvos

c a cstatuaria meias de satisfazer

a exigencias que resultam dos

mnpluccments ilestinados algumas

vezes exclusivamente a tal ou tal

obra, e dispõe o esculptor a dar

ao aspecto principal da sua obra,

a esse aspecto (pie colloca o es-

cutptor como por instincto no

ponto de vista necessario, uma

mais feliz e acertada distribuição

das partes»

Quer dizer, no caso presente

ninguem mais do que o sr. Si-

mões d Almeida, ou antes, só elle

podia escolher a fronte da esta-

tua, poripic cllc mais do que nin-

guem conhece os principios que

o guiaram na disposição dos va-

rios elementos da sua obra. Elle

mais do que ninguei'n sabe a luz

que precisa o seu traballio para

uma boa projecção, a distancia a

que tem de ser visto para o me-

lhor relevo do certas partes que

elle já dispoz propositadamente

para esse tim, e etc.

Vir um garoto matter-se a cri-

tico d'arte, desdenhando do

Simões d'Almeida ou oppondo-

lhe o sr. Romão como auctorida-

de mais valiosa, e fazer o illustre

professor de desenho no Lycen

d'Aveiro causa commum com o

garoto, partilhando-lhe as babo-

zeiras c as asneiras, e caso que

sc não tem Valor para ficar me-

moravel nas petulancias d'esta

terra, é ao menos digno de regis-

to para se aquilatar um dia da

degradação a que chegou a gera-

ção que vae passando.

Terminaremos no proximo nu-

meio.

WW

Não temos hoje vagar para

dois dedos de conversa com o sr.

visconde. E por muito que preze-

mos s. ex.“ não vale tanto que te-

nhamos de largar as nossas oc-

cupações para um téta-d-tête com

o nobre e poderoso fidalgo.

Esperamos em Deus ter mais

vagar para o proximo numero

dieste sei'nanario. Então conver-

sai-emos.

  

cromossomo

  

0 POVO DE AVEIRO vende-

se em Lisboa no klosqne do

Rocio, lado sul.

-_-_-.-_-___

Está suspensa até ao fim do

corrente mez a publicação do

nosso college portuense O Ra.-

(lical.

Esta suspensão é motivada

pela mudança de typographia e

reorganisação do respectivo pes-

soal.

W_-  

marino que ligue aquella capital

e toda 1.a Plata com a Europa,

tendo o seu ponto de apoio em

Lisboa.

Na proposta feita ao governo

argentino fixam-se as seguintes

bases :

t) cabo uuirá i'lii'ectainente

Buenos-Ayres com Lisboa, tendo

uuicamen te duas estações detran-

sito, S. Vicente e Tenerife.

Os despachos considerados

no paiz como ofticiacs, segundo

a lei, serão transniittidos gratui-

tamente.

As .tarifas sei ão fixadas de

accordo com o poder executivo

que, a todo o tempo, terá o di-

reito de tiscalisar o serviço, em

conformidade com as leis vigen-

tes.

t) cabo communicará com as

linhas telegrapliicas nacionaes,

cujas estações de rem-peão esta-

rão habilitadas para receber e

transmitiu' os despachos á Euro-

pa, mediante uma tarifa conven-

cional.

nt) serviço para a imprensa

,periodicz pagará uma tarifa infe-

rior à ordinaria.

A nação garantirá pelo espaço

de 20 annos o juro de 5 p. c. ao

capital empregado e ateásom-

ma de ii.000.:000 de .pesos nacio-

naes.

Aos 99 annos o cabo e todos

os seus accessorios passarão a

propriedade do governo.

- ---_-.-.___.

Acaba de ser nomeado vice-

consul da Republica do Uruguay,

n'csta cidade, 0 sr. João Maria

Garcia.

_+__.

Rcfcrem de Campo Maior:

«Acaba de dar-se n'esta villa

um lamcntavel desastre.

No regresso ao quartel da

guarda fiscal um dos guardas que

trazia a carabina carregada es-

qucccu-se de extrahir o cartuxo

da culatra.

Succedeu depois que um ou-

tro, que ignm'ava isso, pegando

na carabina para fazer exercicio

do manejo da arma e ensinar uma

outra praça, poz a arma a cara e

disparou, a' 'voz de fogo, matando

instantaneamente o seu cama-

rada.

A bala entrou-lhe por um olho.

Ficaram todos dolorosamente

impressionados por este triste

acontecimento»

_-___.____

Esta aberto concurso, perante

a camara municipal de Aveiro,

para o provimento da escola ele-

mentar do sexo masculino na

freguczia de Cacia.

0 ordenado annual e de reis

1005000.

_+__

Dizem de Pariz que se nota

no mercado de vinhos uma maior

animação, para o que contribue

principalmente a presença na ca-

pital franceza de numerosos fo-

rasteiros.  

nho generoso. A caricatura é cs-

ta: Um agigautado John Bull tem

agarrado pelo gasnete um maca-

co, que figura ser Portugal, e

açoita-o; o macaco contorce-se e

diz: Não me bala, que ea acccito_

(L arbitragem!

«És-ta caricatura, c o mm e n ta

magniticamente um collcga, pa-

rece ser original pela má crea-

ção, mas não é. O Punch imitou-a

d'um jornal de Nova York, que

ha tempos representava um yan-

kee fustigando um marujo beba-

do, que exclamava: Não me ba-

las, que ea angulo lord Sarkrille!

L-J o jornal americano tinha ido

buscar a ideia a um collega de

Berlim que caricaturou a Ingla-

terra de cocoras diante da figura

imponente da Germania, dizen-

do-lhe: Não me balas, que eu en-

trego-te Angm-Pequena!

Simplesmente canalliasl

_-__-.___

Diz-sc que vae ser pedidaá

camara municipal de Lisboa au-

ctorisação para construir uma

torre metallica, do systems Eif-

fel, no alto da Avenida da Liber-

dade.

A concessão é pedida pelo sr.

D. Thomaz dc Mello, que preten-

de organisar uma companhia por

acções para a construir e explo-

rar.

A torre terá '150 metros de nl-

tura, tendo nas suas plataformas,

á imitação da de Pariz, restau-

rantes, cerVejarias, etc.

A sua edificação será confia-

da á Empreza de Construcções

Mctallicas.

$_

Na madrugada de segunda-fei-

ra houve incendio n'uma padaria

da rua da Vera Cruz, pertencente

ao sr. Manuel Simões da Cunha.

Os prejuizos foram pequenos,

devido aos promptos soccorros

da visiuhança e aos serviços pres-

tados pelos bombeiros volunta-

rios, que conseguiram apagar o

fogo ao cabo de algum trabalho.

A casa estava segura.

v--+__

Eis os preços porque correm

no nosso mercado os seguintes

generos:

900Feijão branco (20 litros)...

Dito vermelho.. . . . . . . . . .. 610

Dito laranjeiro. . . . . . . . . .. 15100

Dito manteiga.. . .. .. . .... 670

Dito amarello. . . . . . . .. 680

Milho branco.. . . . . . . . . . .. 560

Dito amarello . . . . . . . .. 51-0

Trigo.................... 800

Ovos (cento) . . . . . . . 949

Azeite (10 litros).. . . . . . . .. 15800

Batatas ('15 kilos).. . . . . . . .

_M

Transcrevemos do nosso col-

lega Os Debates, de ante-hontem,

a seguinte tristissima historia, em

que ”figura como heroe um santa

miúiàtro do Senhor:

«Deu hontem entrada no Asy-

lo de Mendicidade um pobre ve-

lho de Oitenta anuos de idade,

240

Quanto ao aspecto da futura cuja vida bem poderia ser quali-

colheita, dizem tambem: ticada um poema de so ffrimonto.,



 

o Povo DE AVEIRO

N'um dos atalhos 'da aldeia, 'A linha passa por Cambra,
por onde seguia o prestito, os Oliveira de Azemeis, Fei-ra e Es~
(levotos dvscuidaram-se o dcian pinho.

ram rahiriun ::odor ao man. li- A concessão efeita ao sr. Fre-
cando o santo t'u'ito um bocados. derico Pereira Palha ou à Com-

     

  

 

   

 

  

   
Esse octogenario decrepito,

.que houtem por algumas 'ruas de

:Lisboa seguia amparado por dois

:judiciais em direi-cao ao asylo de

..Santo Antonio dos (Input-.tios, g0-

PUBLICAÇÕES

Am'adecemos a remessa das

seguintes:

mentes interior a 5 p. c., o au-

ctor aconselha o processo imagi-

nado por Levallois e-qne consis-

te. em tratar os oleos saponiñcos
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.drão da sua honra e fortuna, mas,

;sou n'onlro tempo de uma-certa

.abastança e dos conchegos de um

'dar feliz.

Chama-se elle Mauricio Toi-

xoira, e ha cerca de dez annos

achava-se estabelecido na rua No:

'va do Carmo, em uma pequena

loja, cujas vidraças empoeiradas

e vidros partidos davam ao esta-

belecimento um -tom de pobreza

que realmente não existia. .

Quem entrasse n'aquella loja.

muito conhecida em Lisboa pela

casa do Faz-Tudo da rua Nova do

Carmo, tinha de passar a custo

por uma estreita vercda, aos la-

dos da qual se ergniam montôes

do louça partida. cacos velhos,

para com difficnldade se aproxi-

mar do Fac-Tudo, que la ao fun-

.do se lobrigava sentado n'uma

tripcça, de oculos, coucertando

.louças, leqnns, etc., etc.

Na Jropria casa onde rcsidiu

-o I"uz~ 'ado existe hoje um esta-

belecimento de machiuas e relo-

gios.

A historia de Mauricio Teixei-

.ra é bom digna de lastima. Tinha

e'lle uma filha, então com 23 au-

.-ncs de idade. 'que em companhia

da mãe constituíam o conforto e

amparo da sua velhice.

Um dia. porém, entroulhes

em casa um padre, cujo nome

por emquanto ignoramos, que as

beatas consideravam como um

modelo de santidade, e os colle-

:gas conheciam pela larga lista

das suas :weuturas amorosas. A

desventurada rapariga, a quem o

padre assestou todas as suas ba-

terias, um hello dia fugiu da ca-

sa dos paes e foi para a compa-

nhia do eoclosiastico.

Tempos depois, o D. Juan ton-

-surado abz'uu'lonzu'a a presa, que

de degradação em degradação,

foi acabar os seus dias no hospi-

,tal do Desterro, em completo es-

tado de miseria e corroida por

doenças asquerosas.

A desventura do pobre- velho

para ser completa, foi d'ahi a tem-

-po coroada pela fuga da mulher

que amancebou com o clerigo

seductor da propria filha, rou-

bando ao marido uns coupons e

fundos hespanhoes.

Intentou o Faz-Tudo um pro-

cesso ccclesiastico contra o la-

Grande desapontamento'i

t.) armador neon falo e apre-

sentou uma tremenda bofetada

n'um dos individuos que condu-

ziam o andor. Então os devotos

ñzeram grande barulho e por fim

desataram todos a bordoada ao

pobre do armador, deixando-o

prostrado com uma pancada na

cabeça.

Que devoção!

Era bem melhor que acabas-

sem de vez com o ridiculo das

procissões, que já evitariam dar

taes cspectaculos. . .

W

Acha-se já no pedestal a esta-

tua do immortal tribuno Jose lis-

tevão.

0 trabalho da collocação foi

executado na ¡nadrugmla de hon-

tem, com o auxilio de uma ca-

brea, não occorrcndo o mais pe-

queno incidente.

Concluído o acto, foram quei-

madas algumas girandolas de fo-

guetes em signal de rugozijo.

WV-

Dizem de Cantanhede que mui-

tos vinhedos estão completamen-

le destruidos pela plryloxera, e

ja abandonados, nas t'reguezius

de Sopins, Murtode, Gordinha e

Cantanhede.

O terrivel Hagello prosegne na

sua derrota destruidora e poucas

ou nenhumas vinhas havcra n'a-

quclle concelho que não tenham

já sido por elle invadidos.

___-.-__-__

Foi preso no Porto o tropeiro

Jose Joaquim Ramos, de 75 an-

nos, por ter dcsflorado uma iu-

uocente crcança de *10 armos, do

Carvalhido.

() gratide patife, ao ser inter-

regado, confessou corn o maior

CYlIÍSlllO ter praticado já cgual

crime n'outra menor!

Que a justiça caia com todo

o seu peso sobre o malvado.

w

Um telegramma de Tanger no-

ticia quo as mulheres do harem

do imperador de Marrocos che-

garam a Tetuan.

O harem compõe-se de uma

formosa circassiaua, favorita do

sultão; seis mulheres brancas,

quinze escravas e duas menores.

As mulheres do harem entra-

ram em Tetuan pelas ruas menos
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-panhia que elle organisar.

“à

Recommendàmos a leitura do

anuuncio, que hoje publicamos,

com o titulo-Muita attenção.

-%_-.-_á

De um nosso estimado assi-

gnante, residente em Lisboa, re-

cebemos a seguinte carta. Para

ella chamamos a attençào de

quem compete, esperando que se

ponha 'termo as irregularidades

que alli são apontadas:

Sr. rcdactor.-Mais uma vez

recorre ao seu muito lido e acre-

tado jornal, pedindo-lhe a publi-

cação do seguinte:

Estão~se dando constantemen-

te os mesmos abusos com a cor-

respondeimia para os lugares da

Quinta do Gato e Sol Pesto, que

nós dirigimos ás nossas familias,

do que provem um grande trans-

torno não só paraellas como tam-

bem para nós.

U mez passado, escrevendo eu

tres cartas para a minha familia

concernentes a negocios urgen-

tos, foram as ditas cartas retira-

das do correio por pessoas des-

conhecidas, resultando d'ahi gran-

de prejuizo, isto devido ao modo

como e feita a distribuição pelos

srs. empregados. Ora, para que

estes casos se não repitam para

o futuro, pedimos providencias a

quem competir.

Lisboa, '18 de julho de '1889.-

Seu assignaute, Joaquim Vatenta

Banca.

--_-_H

Foram declaradas em aban-

dono as minas de cscorias de

ferro, sitas na freguezia de Agua-

da da Cima, concelho de Ague-

da, e de chumbo e prata, sita no

lugar do Ribeiro das Lagoas, fre-

guezia da Raiva, concelho de Cas-

tello de Paiva, e de que eram

concessionarios os srs. Antonio

Rodrigues Pinto e Maximiliano

Schreck.

_+__.

Pela estatistica, que vae em

seguida, vera o povo a contribuí-

ção que é paga por cada habitan-

tc nos paizes que vão enuumera-

dos. Portugal o a nação mais pe-

quena, mas, como pode ver-se,

a que mais contribue para a lis-

ta civil:

 

   

  

- ta obra de historia nacional.-Assigna-

por uma solução de bromado.

   

  

   

              

   

    
  

           

   

  

  

    

   

se na rua de S. Bonto, 250, LÍ<hO-l.

- REVISTA POPULAR nr; CouuicoiMEN-.

'ros UTI-:ts.-Sumiuario do n.n 50:

O systema .solar (IV); A exposíCãU

universal do Paris (ll); Noções mathe~

maticas (V); t) suicidio; Saneamento das

adegas; Os couraçados; Os motaos (Il);

O piolho das plantas; Bibliographia; No-

v0 bico intensivo; Contra a phylloxera;

Conservação da fructa; Gelo artificial;

Fogos em chamian de cores para efici-

tos scenicos; Para dar ao ferro e ao aço

a cor azul. Pinça. Forrester; Novo indí-

cador de grisu; Soldadura a t'rio;'1'oruei-

ras economicas; Xarope índio.

Redacção e administração. rua de

Santo Antonio dos Capuchos, 51. ,

- Mvsricmos DAS GALÉS, por Jules

Bon]ahort.-Gaderneta11.0 3!. Editores,

Belem 8a CJ', Lisboa, rua do Marechal

Saldanha, “26.

- AFILHA MAme, por Emile Iti-

cheboarg.~ Caderneta 11.0 ti. Editores,

Belem & C..~1

- O Moxno ELEGANTE, mensageiro

semanal iIln-strado do modas, elegancia

e bom UJllL'*-N." 28, do 3.0 anno. Corres-
pondencia ao gerente Antonio de Souza,

rue Condorcet, 72-, Pariz.

Convocaçao
09 artistas constituidos

em commlssão para anga-

riarem donativos para a com-

pra de um sarro allegorico

que represente a classe, nas.

festas da Inauguração da es-

tatua do grande trihuno Jo-

se Estevão Coelho de Maga-

lhães, pedem a todos os ar-

a i s t a s sulvscrlptores que

comparecem hoje 21, pelas.

10 horas ala manhã, na oi'-

ilcina (le Manuel Chrislo, ao

Rocio. lado do caes, para

lhes dar conta dos seus tra-

balhos.

Carreira !para a Ponto

da llata

Fernando ,Homem Chris-

to previne o publico de que

estabelece desde hoje, na

forma dos annos anteriores,

uma carreira diaria de car-

ros para a Ponte da nata.

Aveiro, 80 de julho 'do

'1889.

Callioida

Sol'frendo atrozmente de cal-

Ios que tanto atl'ligem a humani-

dade, lancei mão (le-quantos pre-

parados ha, mas infelizmente sem-

pre sem resultado. Ultimamente

usei o moderno CALLICIDA Fran-

co, e qual não -toi o meu espanto,

quando no fim de 4 dias, vejo

largar-mo os pes esta' maldita

praga.

Receba o auctor os meus sin-

ceros parabens e agradecimentos,

pelo seu maravilhoso CALLICIDA.

Porto-A. Fcarreira de Campos.

'Veja-se o annuncio respectivo.

Contra a debilidade

'Recommeudâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacía

Franco, Filhos, por se acharem

legalmente auetorisados.

ESPECTACIJLOS

“A'g___~

Praça do touros om Aveiro

Dias 11 e 12 do agosto

Corridas de touros da .Borda

de Agua, de ã; annos, das mana-

das do sr. Estevão de Oliveira.

:avalleiro-amador--Manuel Ca~

simiro.'

Bandarilheiros-El Minuto, Sa-

' Ian, João Calabaça e Silverio Ca-

labaça.

Haverá um grupo de 'homens

do forcado.

assessores

All PliBliltlll

         

A commissão,

Manuel Homem de C. Chi-isto

Angelo da Rosa Lima

Jacw Pinto de Miranda

Manuel de Lemos Junior

Antonio Marques de Almeida

Famando Homem Ch-risto

Elysio Filinto Feyo

Jose' Marques de A lmoida

João Pedro Ferreira

Adriane Costa

Joaquim Ferreira Martins

Antonio da Lemos

Joaquim Fontes Pereira do Mello;

    

...n-...m
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Franca . . . . . . . . . . . . . . . 5 reis

i pouco tempo depOIs, faltaiam-lhe fre “ont.uhs_ (
. 1 T V wl os meios, e o processo nao _teve (bumào passavam pelas mas ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' Z Contra os insectos FMMÍSCO MTM“) ”ASSUME“j seguimento, continuando_ o Infa- todas as portas se fecharam por E57 D pam ,165mm os insectos eW me cleugoaexeicei as suas pioe- ordem da Maioridade, a lim de Braz“ _ _ _ _ _ _ _ ' _ _ _ __ 73 ,, cryptogamicas que invadem os ILIIÀL u C'msgs TWO¡da.-“Iusíl,ç;:;n ”me“, (“11% sem sem“) Vistas P01' DBS: Austria . . . . . . . . . . . . . . .. 95 o Vegeta“? esm'se empregando no AZ saber que tem para alugar

,i e( “Em. '1 É?“ L' a j ' ' soa alguma, podessem chegar ate Hospmma . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ 102 D est'angeu'o com o melhor rcsul- uma bm“,ante' ¡.esplandecememw O “1 *J 'Z “J 'O (e S” 1009' ao edificio destinado aresidencia Nmup ., (-7 D tado o succo de tabaco concen- ¡ ane “1mm", ão como se
lher '1 um asylo onde vae termi- - - . «8' - . ' - - - - - - ~ - - -- > _ e e eg l «Ç , .
' l '° '. . . imperial onde hcaram hospeda- “nach 79 . t1 ado. ,. _ , “a 0,. estes Sinos
nar os poucos dias de cxmtencia, das * P ' _ - - - ' - ' - '- 106 9 Este processo consiste em “JOTÊUCg-i I Pp "WN-à 1 do -emamargurado pelas dolorosas re- 0' “gd ' ~ - - - - ~ - ~ - - - -. - D am em se ,nm ,gi

    

  

   

  

  

Vinham acompanluulas de va-

rios eunuchos e de muitos sol-

dados de cavallaria.

Os escravos seguiam-as en-

toando em córo:

«Louvado seja-lo nome do Pro-

phetal Deus proclama Muley Has-

sain !o

A esta comitiva seguia-se ou-

tra de soldados negros custodian-

do trinta soberbos alazões luxuo-

samente ajaesados e conduzidos

por escravos.

_-_._._.__

t) nosso college dc Beja, Nove

da Jul/io, entrou no 5.° auuo de

publica 1510.

Para ens.

*w*

Um gravador hespanhol, aca-

ba do pór em pratica um inven-

to curioso: gravar retratos em

carimbos de borracha.

Ninguem se tinha lembrado

de tal ate hoje e como é provavel

que d'isto tire o inventor bastan-

.cordaçôes da sua vida.

0 ministro do altar que devia

estar n'um carcere ou com uma

»grilheta ao pé, ainda talvez por

ahi se pavoneie no asqtieroso

mister de deshonrar familias ho-

nestas, acons~lhando aos outros

o temor de Deus o o amor do

proximo.)

--_--o--_-_

Segundo consta, vae fundar-se

.na villa de Ilhavo um periodico

semanal, que tera por titulo-

Pharol da Verdade.

*-

Oitocentos hungaros que fo-

-ram visitar a exposição universal

,de Pariz, depozeram uma corôa

no tumulo de Victor Hugo, sem

_do por essa occasião pronuncia-

dos discursos e lidas poesias em

honra do grande mestre.

Seguidamente os hungaros de-

pozoram outra coroa sobre o tu-

nmlo de Gambetta, havendo tam-

  

Assim, pois, Portugal, que é

aonde a contribuição é maior,

paga mais do que a Turquia e a

Noruega 2':: por cento; mais do

que a Hcspanha e a Suecia, 22

por cento; mais do que a Dina-

marca, 18 por cento; mais do que

a Inglaterra, '13 por cento; mais

do que a Hollanda, 'H por cento;

mais do que a Russia, 'IO por cen-

to; mais do que a Austria, 9 e

meio por cento; mais do que a

Grecia, 7 por cento; mais do que

a Belgica, .í. por cento; mais do

que as restantes, xi. por cento.

Repare bem o povo no quadro

que ahi tica e con vença-se de que

et'l'lijtltlllto existir a monarchia,

esse cancro enorme, não podere-

mos levantar cabeça.

Abra os olhos e veja co-

mo nos somos infamemente ex-

plorados pela familia de parasitas

que para ahi leva uma vida cheia

do ociosidade.

E até quando durará isto?

  

pintar os troncos das arvores

com um preparado feito com uma

parte de sueco de tabaco, uma

parte de cal e uma de enxofre.

_ Os pulgões desapparecem com

pulverisações de um pó compos-

to de duas partes de tabaco e uma

de enxofre.

  

 

   

 

  

  

 

bellezamento de ruas, fornecendo

egualmente a quem pretender

bandeiras, galhardetes, tropheus,

lanternas, etc., etc.

Preços sem competencia

:ii

Falslllcação tio azeite

Sabe-se quanto e frequente a

fraude que consiste em misturar

oleos de sementes ao azeite. M.

R. Brulle, preparador no posto

agronomico de Nice, conseguiu

obter o meio de descobrir essa

fraude, por uma manipulação bem

simples.

Aquece-se n'um tubo de vi-

dro uma dezena de centimetros

cubicos de azeite, com um deci-

gramma de albumina em pó e 2

centimetros cnbicos de acido ni-

trico ordinario.

Se o azeite e puro, a mistura

toma uma côr amarella levemen-

 

Farinha Paitoral Ferrugínosa

da pharnmeia franco

NICA legalmente auct-orisada e pri-

U vilegiada. E' um tonico reconstituin-

te e um precioso elemento reparador,

muito agradavel e de facil digestãO.

Aproveita do modo mais eatraordinario

nos padecimentos do peito, talta de

appetite, em convalescentes de quaes-

qucr doenças, na. alimentação das mu-

lheres gravidas e amas de leito, pessoas

 
l' i "90" JOQSÍHS- ' ' " " "-

. . , r . ,- . '- idosas, croanças anemicos e em geral!f benz'lgtlbxb'ilill'iosa emlntos mr Onde :e !esâlmdovijaç e“e pad“ p““ w* ie esmldl'adai se O “um (”ontem nos debilitodosf qualquer ,que seja a. Í- .. w l' . .- eg") e “n““Çao' Formou-se ultimamente uma i* P- 0- de 0100 de Semenlcs› 0 causadadehílídade-

,r tiansdaiam, o povo de dIlZ sau- Q_w qrêw 0!_¡ginal em uma Cque (h mm é francamente amarelloan›,_ Achas“ Vende. em todos as phar-
já dou O!? hungaros_ por esta mani- Ino¡ ass¡g¡mdo 0 decreto de Anemanhu_Í¡nbeck U Milo? IH'_ bar_

macias do Portugal e do estraêigeiro.l :esmçaoíd“mmeuados degmu' (3011095530 do “1'“th de ferro via prohibido aos estudantes (o A' medida que “ugmenm a ?PiRgínãmgãíiíxá'apfàãiímÊÊôamáaÊÊiâ r

- v. ~ .
'r r . v- ' l

a
I _ q _ > . g ,

g 'des p“t'mms' "1° “me d?.\'°1“g.ai Se'â Ssbblmo frequentarem as tavernas e cer- Dmllm'CãO de 0100 @Stganholi a coa-ab, 220 réis. Os Pacote; devem g

'- h+á "em Em'ãm m CH Jm'O, e IZBU a . - . a . . rôrvae-se carrerraudo at ao a au- conter o retraeto do aut-,tor e o nome

' línuvg [m mas grossa Danca. vcjauas da Cidade. leia sua pai- t s n 1 . '

,va de Famalicão.

Pccegueiro, o d'ahi, em dois ra-

mos, um a entroncar na estação

do caminho de ferro de Aveiro e

outro a entroncar em uvar ou

suas proximidades.

daria, entre devotos, niuma pro-

cissão que se fez em S. João do

Calendario, concelho de Villa No-

  

te os estudantes resolveram não

tornar a apparecer nas aulas, em-
quauto subsistir essa prescripção

atyrannicao.

-_--.._...-_.

em pequenos círculos amarellos, marca

que está depositada em conformidade

da lei dc 4 de junho de 1883. _

Deposito em Aveiro, ¡dim-mama, o

drogaria medicinal de João Bernardo

ltibciro Junior.

raiado, que se produz quando o

oleo entra na falsificação a 50

p. c. _

Para a busca, no azeite, de

uma _quantidade de oleo de

  

_
.
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' indicados são altamente concen-

;trados de maneira que sahem ba-

to tempo.

.ão

!3:
t, __._-.___.v-_...___-~ r __. Wa“-

O POVO DE AVEIRO

¡cmçíxo MUNUerlN'l'Al. Inn,ch ti- c.“ ' nana'oimusnm'irà

@Milllllilijlbll liDlÊSTiiiliL
--'-' APPROVADO POR DECllli'l'O DE 27

DE DEZEMBRO DE 1533

(20m as respectivas tubellas

Ultimo e o melhor romance

Emmdado segundo os «Diarios

dc JULES BOI/'LA BERT

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

   

lEDITORES - BELEM: aa

Hurt do Marrchal Saldanha, 9.6 - Lisboa

A FILHA ¡santana-
POR

BMILE RIOHBBOURG

.tractor dos romances: A Mulher Fatal!, A nal-lp' e outros

o

Enzg'n'ezu cditora-Serõcs Roman-

tic/as _Cruz da Pau, Lisboallisloria da Revolução Por-

lugneza (le M520

Tllustmda com os retratos

dos ¡mtriotas mais illustrcs

(i'm/nulla apoc/'ta

  
  

    

  

  

  

do Governo» n.“ .3', o c à'

musgo . . . too REIS

E“) correio franco do porto a qncm

enviar u sua importancia om oztam-
'1. . .. - . n.“ ,' ' .. .'.

Edição orumlu com magníficas' árfürltiiífüd::“í”:jylt'lñrílkgày;TC

GH.“ LBA: (,IltiUMOS dmwuos, ¡,5 e 20_pm_mí

ci VALIUSOS llRlNDlilS A CADA

ASSIGNANTE

 

ICM sido distribuidos com u

mim"“ ¡'G'glllill'ldíldô 33 ¡HS- Brindc a todos os (issu/names no C A L L C a A

«ziculos d'esta obra e o 2." VBRlN~ /gn da obra __ UM ALBUM m.;

MC, trabalho de alto vale' artistí- COIMBRA_

no que mereceu os maiores elo-

'ÊUS dos com .valentes. BRINI E EM OURO-1005000 rui-is em t ' i

E Ig¡ esta Cânclumo o terceiro tres' premio;«Ialoloría do Madrid quo

. ' ' , , , . , a omproza fixar para o quo .zada 113;¡-

m“lmeqls capas p“"n a encadel' gnanlo rocobora1 oppnrtnnmnonlb uma

“30110 5710 renas expressamente uautolla com cinco numuros.

para esta edição. A capa em sc-

,parmlo custa 500 rúís. CONDIÇÕES DA ASSIGNA'I'URÀ

h -u ' v r '. 'ru

Í' dl d O? aÊSI-gnmltçs que fil?) í Chromo, '10 réis; rzravnra, 10 réis; fo- DCPOSHOS-LÍPXbOiI. Goncalves flu Fm¡-
@mem “'C? ,9' a O 3”' aos Wc" lim de s paginas, lO rois. 2315,21), rua da Prata, 231; POrto, J. .u
calos, continua aberta a RSSlgníl- Sallirá em carlornotas semauacs do Lopes, 'l0, Bonljardim, '12; Ptn'talogrc,
;uu-u_ 4 folha# o uma estampa, ao preço do SC ph.!l.ol:pcs; Emulaticl, pin. \'illaça; rir-:noi-

.., . ' a _ ._ rois, pagos no auto (la ontroga. D porte ra u a '01, . Juca; (a Cmta; Ca<tollo
_ _Edilmõís dia? '13115905 para as províncias e á custa da om- Brunuo, ph. Misurioordia; Virou, Firmi-
Ê'mPs de A 4*' 1 J, ó' 4' _ › lua preza_ no A. (la Costa; Vianna do Caslollo, ph.
.do Almada, *123, Porto. Cada volume'broolizuio 450 réis. Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

U'navm; Santarom, Silva, cabelloirciro,

rna Direita; Lamego, João dc Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisío Teixeira;

Coimbra, viuva Aroma; Guimarães, dro-

garia Novo-4; Leiria, Antonio 'llitto dos

Santos; Sciulml, ph. Vidal; Guarda, (7.3:);-

taProjocta; Gavião, ph. Fortí; Bolcm,

pl). Franco, F“hüâ; E<tremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa do Var-

'/im, João Avelino 1-'. Costa; Mzttlo'nnlios,

ph. Faria; Loca da Palmeira, Araujo Sa

Fomoca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nllodo, pl). Lil).:ral; Mira, ph. Silva; l-*im-

dão, ph. (lal'n'al; Amarante). llolmllo r;

Carvalho; Fafe, Silva Guimarãos; Colori-

co da. lloira, ph. Salvador; Celorico do

Basto, Pereira Bahia; Nollaê, ph. (jor-

roia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali-

cão, ph. Loureiro; .iguala, ph. Olivoira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miscri-

oordin; Marco do Ganavozos, pln. Miran~

da; llii'audolla, José. Alvo:: da Silva; Sar-

(loul, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da Miscrlcorrlia; Moimenta ala Serra, lia-

phael Cartlona; (Jastendo, JOSÉ B. d.; Al-

meida; Cabeçmlo, Caãtro Macedo; Man-

teigas, ph. Fon :ot-..1; Alter do Châo,.\l:1n-

cio Sorrão; Caliipo-Maior, Muit':u, lr-

mãoz; Mangualde, ph. Feliz; Coruulio,

¡ph. Mon(le Loulé, B.u'l›o~:a Formozi-

ullo; Santo André do Poíaru, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Sonzcl, ph. (Lirdo-

so; Alvainzcro, pll. Santa Clara; Ulrivos,

ph. Fo¡'rcira& CP; Villa Pouoado Aguiar,

pl). Chaves; Mirando do Douro, J. A. Pi-

res; Calioção, Marque: Serrão; Cintra,

ph. da ltliru'uricoril'ia; Cartaxo, Allolino

Coelho; “Portuondo, ph. Central; Salm-

gal, ph. Carvalho; Braga. Joaquim Anto-

nio Poroirado Lemos; Villa ltoal d.: San-

to Antonio, Gavino lt. PCH-JS; Tavira, ph.

do Montepio; Olhão, Modesto ll. Gar-

cia; l'uzota, Francis'co lt. do Passos; 'ê

'EJ I S B O A
- O

. ... ~. _5, _, .. à_

Ando Phosphato de Horsfordls ?Hilfe-.t. “ltl~%¡l.llt:,.*;cNil“:Í*à'uàíít'tàg
Silvos, Joao Lopo; dos ltois; Lagoa, Do-

üllicio de deitados, l 0 ¡terreio

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri~ a , - -. . - Revista. semanal litteraria.. . . 19.“. ..- t..',..› - ..E' um agradavalcsaudavel “EFRESCÍL Misturado apenas com guias; Monclnquo, .l. C. Guerreiro; Algoz, (Oi); a' _Vhta ¡1"! 'ff aq 1K““ e charadlstwa
agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é. um espooilico contra ner- A. M. Mascaronluu; Alle, C. A. Cavaco; P um“ 0 Mill”?hm '0h ;I'M 50
vom e dói-cs do cabeça; sendo tomado depois do jantar auxilia muito Figueiró dos Vinhos, Fernando-3 Lopes; cantam na cultulc do l arto-
a digeatão. E' baratissimo porque hasta meia collierinha do acido para Ribeira de. Pona_ Podro de Souza; Avoi- (Com 0 rospectivo Citr'tlocltzío,l. mando cada sério um grosso volumemoio copo do agua. Preço de cada frasco, Gti!) réis. _ ro, ph. 1.117. M Pllllo. _ ' complctumcnto indopemlonte.Os reprascntantes JAMES CASSELS & 0.“, ruadc Mousinho da $1lveira, Arltltgx-lloamla, Josúlllarquos Diogo. Sexta edicao¡ “msm e mmndada I um“, numero e“ “31,03, pago no

..7, 1.0, Porto, dão as formulaa do todos estos remedios aos srs. Facultativm que BRAZIL-lho (lu lanon'o, Silva Uo- pelo bre“,vwl-o J_ u, M, p_ l acto na unh'plça, go rms_a rcl'luisitarem.
mos :à (2."; Pornmnnuco, Domingos A. ' l

. _ _
Províncias: cada trimestre (iii mimo-Matheus; Bahia, P. alo Assis e Souza;

'Perfeito llesinleclanle e l'uriücante de .lEi'ES

- a . .\í vol. ln'ochudr» 500 ru'-i<; onondor- ros), :Wi rr'-i~:. Srwnoqtro (26 numeros),
Mam“hm' “Fã“ N' 59"““- U nado, '700 réis. Polo corroio tranco 53-0 réis. Para a província 0 pagamento

Para “a '.““_ _Pçpoglw_ Cm Cad“ Lc““ do porto a. ¡[nom ouvinr a sua importan- é aulcantado.
desinfectnr casas e lutrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas Pa“: \U'Í'lmf lj““HWÍÉl-\õfh'x _ , _, :oia um estanmillms nn vaio.; do correio . :Foda a correspondencia (leve ser dí-cleroupn, limpar metaea, ocurar feridas. CI $15,03 *1° Mao"” "w“w “um” :í livraria Cruz (joutinlm, editora, rua rigula ao editor João Romano loiros,Ventle~so nas principaes plmrmacias e drogarias. Preço, ?'40 réií- -' o“ M' l dos Ualdoiroiros, 18 e *JU-Porto. rua Nova do Mamede :to- Lisboa.

Versão de JULIO DE MAGA LILÍES

BRINDE a todm os assignantcs: Vista geral da Avenida d

ulu'omo, Ino-lindo .37 contilnotros pm' 8!) - VAI/'li :300 ltFZíS.

3 Volumoa' illustrado; com uhromm o gravuras a 4.30 réis

- Gadornolas' semanas.; do 4 folha; o Cãtnmpa, õ!) liFIlS.

.tásigna-;o no escriptorio da cmln'cza o nas prinoipaes livrarias.

a Liberd ndo, em

por assiguatm'a.

EXCLl'SiVO   
Extracção radical dos canos

sem dos', em 5 dias

Desconto coavidutiuo para, -rmwnder

  

com casa de cambio

na RUA l)() ARSE-

NAL, 5!“) A 01-, LISBOA, e lilial no PIDIRTO, l“lClltA Dl'l '
BENTO, EH A .'33, faz scionte o publico da capital, províncias o
ilhas (uu: tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimeuto
de bilhetes e. suas Llivisõos rias loterias portugneza e hespanlmla.

SATISFAZ todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos du-

vem ser acompanhados do suas importancias, o as renmssas feitas
tamth em cartas registradas.

lãJVlÀ. em tempo listas; mas é conwniento fazer n pedido (l'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-
cularas.

OS COB-I.“ERÍIIANIÉS quo quizorem ampliar o seu commercio
e negociarcm em lotorias. podem fazei-o dando rPforencias, fazendo
os sous pmlidos o recamhionilo o que não pode¡er vender até É¡

rospera de se oll'eotuar o sorteio. li' NEGOCIO EM QUE [IA TUDO

.vt GANHAR E NADA A PERDER!

-__-.-___

'REMÉDIOS DE ÀYEH
o' l u',-

v A.

 

   

  

          

      

  

 

  Peiloral de cereja (lc zig/cr-

-'O remedio mais seguro quo lia

para curar a Tosse, Dronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

Tres.

-4.._...

  

As loterias portnguezas são tres cada mez;

res do réis smoosooo.

-lilliotos a sit-3800 rúls; meios bilhetes a 252500; quartos a '1;5900;

oitavas a (300; e cautellas a 520, MO, 260, 220, 130, «111), 05, 55,

e 39 rúis.

e os premios maio-

Iu'ctracto composto de salsapar-

.trilha de Ayer _ Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

-dical das escrophulas.
m

O.; commercídntcs da prrwincia., que qnírrràn negociar nas lote-

rias (lc Madrid, ,town rlr) tirar uma licença qn." nas ;n-orinríns c' de

15500 'Mis por amu) (536.7 días). Decreto de ?J (ll: satemln'o da 1886,

publicado ,rw @Diario do Governo» do ,'38 de setembro de 1886

(n.° "30.3

0 remedio (lc ¡lg/cr contra as

sczcies-Febi'es intermitentes e bi-

.llosas.

VIGOR DO CABEL-

'i LO DE AYElt-

lmpede que o ca-

bello se torno

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

_-_

O cambista ANTONIO IGNAI'ZIO DA FONSECA promptiñca-se

n dar todas as oxpliunçfn-zs e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para ruronrlzn'.

Pedidos ao (IAMÍHSTA

NTGNiü iGiãâGlO DA FONSECA
56 - llU.\ DO ARSENAL _Gi

-
J
'
V
k

ratos porque um vidro dura mui-

Pilulas cat/mrticas dc Ager-

U melhor purgativo, suave, intei- ' ' É

ramentc vegetal.

  

eqá cm publicação a 7.'l série, for-
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